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Odontologia hospitalar pode ser compreendida por cuidados das alterações bucais que exigem 
intervenções multidisciplinares nos atendimentos de alta complexidade, visando o atendimento 
integral do paciente hospitalizado. O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão de literatura 
quanto à importância de se ministrar conceitos sobre a odontologia hospitalar para o exercício da 
profissão odontológica e como se encontra a situação a respeito atualmente. Utilizou-se a base de 
dados como Pubmed, no período entre 2000 e 2011, com o cruzamento dos termos odontologia, 
hospitalar, multidisciplinar e saúde. Foram selecionados 16 artigos originais sobre odontologia 
hospitalar, discorrendo da sua importância e seus princípios. A presente revisão sugere que a 
população em geral não sabe do que se trata essa especialidade, muito menos os procedimentos 
realizados. Muitos cirurgiões-dentistas ainda não sabem o porquê da sua participação dentro de 
hospitais, sendo que em algumas ocasiões é essencial. Não só a odontologia pede a abertura deste 
campo, mas também a sociedade reivindica a presença em uma equipe multidisciplinar dentro do 
hospital. Embora seja pouco conhecida, essa prática da odontologia tem conhecimentos e objetivos 
comuns que permite o crescimento de todos os profissionais envolvidos e da saúde como um todo. 
Deste modo, sugere-se que a odontologia hospitalar necessita de maior atenção e conhecimento 
por parte do cirurgião-dentista, para que possa ser introduzido este conceito nas comunidades 
científicas e não científica.


